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INFRAESTRUTURA
Comercio Exterior & Portos Brasil

Comercio Exterior Brasil (Secex)
• U$ 500 bilhões / ano
• 600 milhões ton / ano

Participação Marítima
Comercio Exterior
• Valor = 82%
• Volume/peso = 93%

96,12

0,19
2,33

0,94 0,07 0,35

Exportação

Marítima Aérea Fluvial Rodoviária Ferroviária Outros

89,44

0,22
0,454,36

0,17

5,36

Importação

Marítima Aérea Fluvial Rodoviária Ferroviária Outros



Fonte: DEPORT/APPA

PORTO EM NÚMEROS
Movimentação Geral de Cargas

2017

39 MI

50 MI 14%
G. 

Líquidos

20%
C. Geral

60%
G. 

Sólidos

Segmentos



• Segundo Porto Brasileiro 
•Cais e píers: 4.2 km = Berços: 21
• Granéis (Capacidade de Armazenagem Estática):
• Exportação: 1.700.000 ton.
• Importação: 3.000.000 ton.

VISÃO GERAL APPA
Premissas do Planejamento

Lisbon

Moscow

3600 
km

Lisbon

Fila Caminhões (40 ton) = 4.112 km 



Diagnóstico & 
Planejamento



PORTOS DO PARANÁ
Situação 2011



PORTOS DO PARANÁ
Situação 2011



COMPETITIVIDADE NO DESTINO
Adequar custos Logísticos

+ =
Competitividade

no Destino

Logística Transporte

Rodovia       Ferrovia
PORTOS       Hidrovias

Onde podemos atuar

Competitividade
na Origem



Ponto Colheita

Passagem

Transporte Transbordo

175°

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES
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Ponto Colheita

Passagem

Transporte Transbordo

170°

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



Passagem

Transporte Transbordo

160°

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



Estoque de

Passagem

Transporte Transbordo

PORTOS

160°

Colheita

Fila de Navios

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



1935 1947/1950 1951/1955 1954/1959 1970/1973 1987/1990 1990/1993 2003 2013 2017/2018 2019

400 m 270 m 500 m 420 m 516 m 350 m 160 m 200 m 315 m 315 m 70 m

T. Contêiner Corex

Berços de Atracação Contruídos e Reformados em 2014 Previstos

Terminal de ContêinerCorredor Exportação - Açucar e CereaisCarga Geral
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Linha de Construção dos Berços de Atracação

Construção de Cais x Movimentação de Cargas

EVOLUÇÃO DA INFRA PORTO PARANAGUÁ
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Linha de Construção dos Berços de Atracação

Ciclo Econômico do Porto 

EVOLUÇÃO DA INFRA PORTO PARANAGUÁ



Capacidade de Movimentação de Cargas x Demanda

Capacidade - Ano (1.000) em tons com 02 Produtos

Situação Atual B201 B204 B206 B212 B213 B214 Total

Cap. Berço Atracação 4.950 4.950 4.950 4.950 4.950 4.950 29.700

Cap. Existente (2016) 2.375 4.275 1.330 4.750 4.940 4.750 22.420

Movimentação (2016) 2.252 4.261 1.272 4.097 4.910 4.353 21.145

Taxa de Ocupação 95% 100% 96% 86% 99% 92%

Ociosidade Berço (Atual) 2.575 675 3.620 200 10 200 7.280

Dados Fechamento – 2016 – Segmento Granéis Exportação – Soja, Farelo e Milho

Capacidade Instalada x Movimentação de Cargas

INFRAESTRUTURA DO PORTO PARANAGUÁ

ONU/TFC – Taxa Ocupação limite - 70% 



Expectativa de Ampliação da Capacidade Berços x Taxa de Ocupação - Ano 2017

Projeção da Demanda - Ano 2022 - Capacidade com 02 Produtos

Projeção B201 B204 B206 B212 B213 B214 Total

Cap. Berço Atracação 2.375 4.275 1.330 5.050 5.050 5.050 23.130

Projeção Demanda 2017 2.723 3.806 1.598 6.281 6.457 6.562 27.427

Taxa de Ocupação 115% 89% 120% 124% 128% 130%

Expectativa de Ampliação da Capacidade Berços x Taxa de Ocupação - Ano 2019

Projeção da Demanda - Ano 2022 - Capacidade com 02 Produtos

Projeção B201 B204 B206 B212 B213 B214 Total

Cap. Berço Atracação 5.050 5.500 0 5.050 5.050 5.050 25.700

Projeção Demanda 2022 5.873 4.487 0 5.873 5.873 5.873 27.978

Taxa de Ocupação 116% 82% 116% 116% 116%

Expectativa de Ampliação da Capacidade Berços x Taxa de Ocupação - Ano 2022

Projeção da Demanda - Ano 2022 - Capacidade com 02 Produtos

Projeção B201 B204 B206 B212 B213 B214 Total

Cap. Berço Atracação 5.050 5.500 0 5.050 5.050 5.050 25.700

Projeção Demanda 2022 6.051 4.623 0 6.051 6.051 6.051 28.826

Taxa de Ocupação 120% 84% 0% 120% 120% 120%

Capacidade Instalada x Previsão - Movimentação de Cargas

INFRAESTRUTURA DO PORTO PARANAGUÁ



Planejamento Setorial

INFRAESTRUTURA DO PORTO PARANAGUÁ

22/05/2012
15 navios atracados
144 fundeados

20/09/2017
17 navios atracados
16 navios fundeados
(12 na fila - Contratos)

O acompanhamento das filas de navios é observada 
somente pela Autoridade Portuária e pelo afretador(U$D).



INFRAESTRUTURA TERRESTRE
Plano de Desenvolvimento e Zoneamento Portuário



Açúcar

Celulose

Almoxarifado

Bunge

Bunge

Fospar

Cargill/Mosaic

Granéis Líquidos

Fertilizantes

T. Passageiros

Área Convivência

Veículos (H)

Veículos (V)

Granéis Exp.

Granéis Exp.

Novos Berços

Novos Berços
Novos Berços

Açúcar

Programa de Investimentos (Recursos Público e Privados)

INFRAESTRUTURA TERRESTE



Planejamento Conjunto

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO



RELACIONAMENTO
Mutirão para Melhorias Operacionais

Terminais

Op. Portuários c/ Teto
Op. Portuário c/ Teto

OGMO

Despachantes

CLIENTE

Empresas de Apoio
Classificadoras
P & I
Fumigação
Eq. ApoioT. Rodoviário

Armadores/Linhas

13 Sindicatos

Praticagem

Amarração

T. Ferroviário

Agente Armador
Agente Afretador
Agente Consignatário



Capacidade 

de Expedição

Capacidade 

de Transporte

Capacidade 

de Recepção AZ

Capacidade 

de Armazenagem

Capacidade 

de Armazenagem

Capacidade 

de Atracação

Planejamento e Sincronização da Infraestrutura, projeção da demanda e fluxos de produção

Planejamento Conjunto

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO



Programa de Investimentos (Recursos Público e Privados)

INFRAESTRUTURA TERRESTE

Premissas do PDZPO

• Reestruturação da Antiga Autarquia (Ind. Ações Trabalhistas)
• Gestão da empresa
• Ações Trabalhistas
• Governança Corporativa

• Repotenciamento e requalificação de áreas e equipamentos

• Mudança dos Patamares de Produtividade (Eliminação filas)

• Novo Portfolio de Investimentos Privados



REESTRUTURAÇÃO 
DA CIA



Gestão e Governança Corporativa

INSTITUCIONAL

Conselho de Administração

Conselho Fiscal

Comitê Estatutário

Controle Interno

Código de Ética

Código de Conduta



Planejamento Obrigações x Fluxo Caixa Futuro

RELAÇÃO RECEITA X DESPESA

32%
Inframar

18%
Arrendamentos

17%
Infraport

16%
Financeira

8%
Serviços Acessórios

Estrutura da Receita da APPA
Média 2013 / 1٥ sem 2017

6%
Infracais +Armazenagem + Outros

47,83%
Infraestrutura 

Marítima

25,49%
Infraestrutura 

Terrestre

17,10%
Infraestrutura de Acostagem

7%
Investimentos Ambientais

5%
Infoestrutura

Investimentos da APPA
Média 2013 / 1٥ sem 2017

2%
Investimentos

25%
Indenizações

9%
Administrativas

46%%
Pessoal

Despesas
2010

18%
Manutenção e 

Despesas 
Operacionais

35%
Investimentos

11%
Indenizações

Despesas
2016

28%
Manutenção e 

Despesas 
Operacionais

22%%
Pessoal

4%
Administrativas



R$0,23 

R$50,58 

R$64,24 

R$19,18 

R$3,37 
R$9,54 

R$4,04 
R$9,38 

R$3,48 

R$23,58 
R$29,66 

R$102,93 

R$194,66 

R$214,61 
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Histórico dos Investimentos   - APPA

Planejamento Obrigações x Fluxo Caixa Futuro

EVOLUÇÃO INVESTIMENTOS



Reestruturação Quadro – Empresa Pública

QUADRO ATUAL
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TCE, TAC´s c/ ANTAQ, MPE e MPT

REGULARIZAÇÃO

Regularização das Obrigações da Cia:

Abster-se de execução serviços de responsabilidade de outros atores;

Serviços de Limpeza p/ Operadores Privados;
Descarga de vagões e caminhões;
Limpeza de Células p/ Operadores Privados;
Limpeza de Tuneis, Moegas, p/ Operadores Privados;
Limpeza Rodado de caminhões;
Operação Guindastes p/ Op. Privados;
Operação de Botoeiras – A Bordo de Navios;
Operação Balanças Plataforma;
Operação de Painel Sinótico e Central;
Amarração e desamarração de navios;

Transformação da Autarquia em Empresa Pública;
Estabelecer o regime jurídico e funcional da APPA;
Novo Estatuto c/ nova governança corporativa – CONSAD/CONFISC

APPA pagou R$ 1,3 bilhões em 22 anos

Atividades Privadas
realizadas 

irregularmente 
pelo Porto de Paranaguá

Passivo Trabalhista
Desvios de Função e

Horas Extras



286

272

85

135

1144

408

270

110

0 200 400 600 800 1000 1200 1400 1600

Até 1993

1993 - 2012

Até 2015

2017 Meta

Transformação Docas - Autoridade Portuária

Superior Fundamental

Evolução do Perfil Funcional

PLANO DE AÇÃO

55% 45%

24% 76%

40% 60%

20% 80%

360°- Desafio

Segurança Portuária e Monitoramento; 
Meio Ambiente;
Área Jurídica Especializada;
Governança Corporativa;
Engenharia Nautica Especializada;
Mecadologica;
Tecnologia da Informação.



Evolução do Perfil Funcional

EVOLUÇÃO MÃO OBRA PORTOS

1.512

474
280

3.686

2.429

1.680

2.640

4.340
4.340

7.838

7.243

6.300

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

9.000

1993 2017 2027

Autoridade Portuária Total TPA´s (*) Iniciativa Privada (**) Total

Contratante 1993 2017 2027

Autoridade Portuária Total 1.512 474 280

TPA´s (*) 3.686 2.429 1.680

Iniciativa Privada (**) 2.640 4.340 4.340

Total 7.838 7.243 6.300

(*) Estiva, Conferente, Consertador, Vigias, Arrumador e Bloco

(**) Diretos dos terminais e operadores

Evolução Mão de Obra - Porto de Paranaguá

712

2011

TPA´s

I. Privada

APPA

Total
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Amortização do PDI 

PLANO DE AÇÃO

80 MI



Açúcar

Celulose

Almoxarifado

Bunge

Bunge

Fospar

Cargill/Mosaic

Granéis Líquidos

Fertilizantes

T. Passageiros

Área Convivência

Veículos (H)

Veículos (V)

Granéis Exp.

Granéis Exp.

Novos Berços

Novos Berços
Novos Berços

Açúcar

Programa de Investimentos (Recursos Público e Privados)

INFRAESTRUTURA TERRESTE
Porto de Paranaguá

PROGRAMA DE ARRENDAMENTOS - PIL

Paranaguá

• Área 04  – Granéis Sólidos Exportação (Az. Bunge)

• Área 05 – Granéis Sólidos Exportação (Oficinas)

• Área 11 – Granéis Sólidos Exportação (Corex)

• Área 12 – Granéis Sólidos Exportação (Corex)

• Área 08 – Carga Geral – Florestais

• Área 19 – Veículos

MELHOR OPÇÃO 
LOGÍSTICA DO 
AGRONEGÓCIO DO 
BRASIL

Ações coordenadas, obras, elaboração de projetos e estudos 
ambientais, etc.



Novos 

Shiploaders

Guindastes de Pórtico – Aumento Produtividade
2011 = 24
+ 8 Novos
+ 6 Novos p/ substituir existentes
14 Novos Guindastes 
2016 = 32
Aumento Capacidade Nominal – 60%

Aumento Produtividade

INVESTIMENTO PÚBLICO 



Novos 

Portainers

Guindastes de Pórtico – Aumento Produtividade
2011 = 24
+ 8 Novos
+ 6 Novos p/ substituir existentes
2016 = 32
Aumento Cap. Nominal – 60%

Aumento Produtividade

INVESTIMENTO PÚBLICO 



TERMINAL PORTUÁRIO PONTA DO FELIX
Ativação Segundo Guindaste

Novos MHC´s



Dragagem

Projeto Executivo Píer em “T”

Obras – Repotenciamento e requalificação

INVESTIMENTO PÚBLICO 



REMODELAÇÃO CORREDOR DE EXPORTAÇÃO
Principais diferenças entre carregadores 1970 e 2012



731 - Marés por Ano – 2 p/ dia

(Marés de Sizígia / Quadratura)

180 / 210  dias – Precipitação

Zona de Convergência  – Atlântico Sul

La Niña e El Niño – Mudança regime de temperatura
Mudança regime de correntes
Mudança regime de ventos

0

500

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Maxima

Média

Minima

INFRAESTRUTURA MARÍTIMA
Eventos Naturais x Sobrevivência do Porto



735000 750000 765000 780000

7
1
6
5
0
0
0

7
1

8
0
0

0
0

Ilha do Mel

Ilha do
Superagüi

Ilha das
Peças

Pontal do Paraná

Paranaguá

OCEANO
ATLÂNTICO

ACE

Área Alfa

Área
Bravo Uno

Área
Bravo Dois

Áreas
Charlie Uno
Dois e Três

Áreas
Delta Uno e Dois

Área
Echo

0 5 km

Escala

2011 – Dragagem Berços - Concluída

2012/2013 – Dragagem dos Canais de Acesso - Concluída

2013/2014 – Dragagem de Canais, Berços, Bacia, Fundeio. – Concluída

2016/2017 – Dragagem de Manutenção – 100% P. Geométrico

2016/2017 – Dragagem de Aprofundamento SEP – Em execução

DRAGAGEM
Programa de Dragagem Continuada



Obras – Repotenciamento e requalificação

INVESTIMENTO ESTRATÉGICO 



Reforço Estrutural

Aumento Profundidade

Novas Cortinas de Contenção

Reforço Estrutural

Aumento Profundidade

13,8 m

14,0 m

16,0 m

INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá



Píer Inflamáveis

INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Após Reforma e Repotenciamento



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Após Reforma e Repotenciamento



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá

 CAIS E PÍERS: 1.900M 
 BERÇOS: 15
 Restrição Estrutural e Profundidade

-10 m-8.0 m
-12,6 m

-15,5 m

-11,3 m



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá

 CAIS E PÍERS: 1.900M 
 BERÇOS: 16
 Sem Restrição Estrutural e Profundidade

-13,8 m

-15,5 m
-13,8 m -13,8 m



INFRAESTRUTURA MARÍTIMA
Planejamento de Longo Prazo



INFRAESTRUTURA MARÍTIMA
Planejamento de Longo Prazo



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Novo Edifício de Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Novas Gates – RFID, CFTV, OCR, Balanças e Biometria



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Novas Gates – RFID, CFTV, OCR, Balanças e Biometria



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns

2016/2017

2019/2020 depende arrendamentos SEP/SNP-MTPAC



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Demolição de Armazéns



TI – Automação de 
Processos



INFOESTRUTURA 
Automação de Processos



AGILIDADE DA INFORMAÇÃO E DOCUMENTAL
Sistema Integrado de Processos Administrativos



INFOESTRUTURA 
Automação de Processos



INFOESTRUTURA 
Automação de Processos – Módulos Gráficos WEB



INFOESTRUTURA 
Automação de Processos – Módulos Gráficos WEB



INFOESTRUTURA 
Automação de Processos – Módulos Gráficos WEB



AGILIDADE DA INFORMAÇÃO E DOCUMENTAL
Sistema Visualização Gráfica 



GESTÃO OPERACIONAL INTEGRADA
Eliminando intervenção manual



30 Recordes Históricos Superados em 35 meses

INVESTIMENTO PÚBLICO – 934 mi (2012-2018)

2015
Jan         Fev Mar         Abr Mai        Jun Jul Ago Set        Out        Nov Dez

2016
Jan         Fev Mar         Abr Mai        Jun Jul Ago Set        Out        Nov Dez

Anual Corex
16,1 Mi/ton

Mensal Corex
1,9 Mi/ton

Diário Corex
115,1 Mil/ton/dia

Berço 213 Corex
51,6 Mil/ton/dia

Corex
1,3 Mi/ton Corex

1,5 Mi/ton Corex
1,7 Mi/ton Corex

1,8 Mi/ton

Total 
3,7 Mi/ton

Total 
4,3 Mi/ton

Total 
4,2 Mi/ton

Embarque Etanol
33,6 Mil/ton

Descarga Diesel
39,1 Mil/ton

Superberço
64 mil/ton em 33 horas

1.940 ton/hora

Caminhões 
30,0 Mil Caminhões

36,6 Mil Caminhões
48,4 Mil Caminhões

44,8 mil

Fospar - Fertlizantes
344 mil/ton/mês

Fospar - Fertilizantes 
36,1 mil/ton/dia

Semestral Soja
6,3 Mi/ton

TCP - Contêineres 
166 Mov./Hora

TCP - Contêineres 
835 mil TEUS/2015

Fert. Público 
473 Mil/ton

Fert. Público
445 Mil/ton

Fert. Público 
504 Mil/ton

Fert. Público 
535 Mil/ton



MEIO AMBIENTE

2010 – Interditado falta licença Operação
2016 – 3ᵒ lugar IDA – ANTAQ
IDA = Índice de Desenvolvimento Ambiental
Indicador Agência Nacional de Transportes Aquaviários - ANTAQ



Evolução

Meio Ambiente

2013

Emissão da Licença 

de  Operação da  

Regularização do   

Porto Organizado de 

Paranaguá   

n° 1173

2012

Retomada do processo 

de

Regularização 

Ambiental do Porto 

de Paranaguá e 

Antonina

2011

Portaria

Interministerial 

n°419 – Regulari

zação ambiental p

ortuária 

2010

Auto de Infração

NUIP/Sede

Depósito de lixo em loc

al  impróprio em área 

externa do porto

2010

Auto de Infração 

NUIP/Sede

Operação sem a devida            

licença de operação 

emitida pelo IBAMA.

2010

Auto de Infração 

NUIP/PR

Pela Instalação do sistema  

de carregador automatizado 

de ensacados, sem o 

devido

licenciamento

2014

Criação da Empresa     

pública e Diretoria de  

Meio Ambiente, Lei  

Estadual

nº 17895/2014  

e  Decreto 

11562/julho 2014

2016

3°Lugar IDA 

categoria 

“Desempenho 

Ambiental” 

2009

Auto de Infração

NUIP/PR

Causar poluição por

derramamento de  

álcool   na Vila

Becker

2009

Auto de Infração 

NUIP/Sede

Fazer funcionar  

estabelecimento  

potencialmente    poluidor,    

desrespeitando a licença         

ambiental, ainda   precária,   

por não 

comtemplar o PEI.

2009



Índice de Desenvolvimento Ambiental - ANTAQ

COMPARAÇÃO PORTOS VIZINHOS



APPA 94,97 

IDA-ANTAQ – APPA 2⁰ lugar no Ranking TUP´s

COMPARAÇÃO TERMINAIS PRIVADOS



NOVAS OPORTUNIDADES 
EMPREENDIMENTOS
PÚBLICO / PRIVADO



Comparação da Oferta e da Demanda de Serviços Portuários

Evolução da Capacidade Operacional
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Comparação Oferta e Demanda de Serviços Portuários

Oferta Serviços Demanda



Açúcar

Celulose

Almoxarifado

Bunge

Bunge

Fospar

Cargill/Mosaic

Granéis Líquidos

Fertilizantes

T. Passageiros

Área Convivência

Veículos (H)

Veículos (V)

Granéis Exp.

Granéis Exp.

Novos Berços

Novos Berços
Novos Berços

Açúcar

Programa de Investimentos (Recursos Público e Privados)

INFRAESTRUTURA TERRESTE

Transpetro

ALL / RUMO

Recomendações CAP / PDZPO – 97% - Realizado



Fomento ao Aumento da Qualidade de Serviços Portuários

OPORTUNIDADES INVESTIMENTOS PRIVADOS

PDZPO-APPA/2012

Recomendações CAP – 97% - Realizado

Programa Arrendamentos - Realizado
Áreas Suscetíveis    - 17
Re-Arrendamentos - 05

Contratos de Passagem - Realizado
Novos Inter.    - 07
Regularização - 04

Renovação Antecipada (Proposta APPA)
Paranaguá - 04
Antonina   - 01

Terminais Uso Privado (mudança poligonal)
Terminais Green Field – 05

Portfolio – Novas Alternativas = 32 



Fomento ao Aumento da Qualidade de Serviços Portuários

OPORTUNIDADES INVESTIMENTOS PRIVADOS

PDZPO-APPA/2012

Recomendações CAP – 97% - Realizado

Programa Arrendamentos - Realizado
Áreas Suscetíveis    - 17
Re-Arrendamentos - 05

Contratos de Passagem - Realizado
Novos Inter.    - 07
Regularização - 04

Renovação Antecipada (Proposta APPA)
Paranaguá - 04
Antonina   - 01

Terminais Uso Privado (mudança poligonal)
Terminais Green Field – 05

Portfolio – Novas Alternativas = 32 

PIL/SEP + PPI/SNP

Arrendamentos
Áreas Suscetíveis    - 05
Re-Arrendamentos - Zero

Contratos de Passagem
Novos Inter.    - Não se aplica / SNP
Regularização – Não se aplica / SNP

Renovação Antecipada (novos investimentos)
Paranaguá – 02 - Realizado
Antonina   - 01 - Realizado

Terminais Uso Privado (mudança poligonal)
Terminais Green Field – 01 - Realizado

Portfolio – Novas Alternativas = 04 

Diretoria de Outorgas
Portos – SNP/MT
2018/2019/2020

?????



Programa de Investimentos – Formas de Concessões 

OPORTUNIDADES INVESTIMENTOS PRIVADOS

Paraná

• Investimentos Públicos Governo Estado – R$ 1 BI (Até 2018) (Até 2016 R$ 600 MI)

• Contratos de Passagem – R$ 820 milhões (Autorizado e em execução)
• Interligação de área privada e berços públicos.

• Renovação Antecipada – R$ 960 Milhões (Autorizado c/ início a partir de Jun/17)
• Investimentos mediante renovação

• Terminais Uso Privado – R$ 1,4 Bilhões (Autorizado - ANTAQ)
• Terminais Green Field

• Arrendamentos (PIL) – R$ 1,2 Bilhões (6 novas outorgas – Gov. Federal - Mar/17)
• Arrendamento de Novas Área Públicas

• Re-arrendamentos – R$ 700 Milhões
• Arrendamento de Área Públicas Ocupadas – (Gov. Federal – S/ Previsão)

• Total em andamento R$ 2,3 Bilhões (Conclusão 2018/2019)
• aguardando R$ 3,3 Bilhões (Previsão 2021/2023)

Diretoria de Outorgas
Portos – SNP/MT



8 BERÇOS

4 BERÇOS

TERMINAIS DE USO PRIVATIVO - TUP

Alteração da “Poligonal” Fev/2016 – Embocuí e Pontal 

Distrito Industrial do Embocuí

Pontal do Paraná

Porto de Paranaguá



CONTRATOS DE PASSAGEM

Setor Oeste

Interligação de áreas privadas e berços públicos



Moegão – Descarga Centralizada

CONTRATOS DE PASSAGEM

- Capacidade Descarga Diária – 900 vagões

- 80% da Descarga por Vagões



RENOVAÇÃO ANTECIPADA

Já autorizados



Terminal de Contêiner de Paranaguá – Inv. 780 milhões  

PORTO DE PARANAGUÁ



Fospar – Fertilizantes – Inv. 134 milhões

PORTO DE PARANAGUÁ

Novo Armazém
45.000 mt

Nova Estação de
Carregamento de
Caminhôes - 03

Nova linha de 
Correias transport.

Pier-Terra

99

Dragagem Berço
Interno

2 navios operando



ARRENDAMENTOS – PIL

Arrendamento de novas áreas públicas



Porto de Paranaguá

PROGRAMA DE ARRENDAMENTOS - PIL

Granel Exp.

Granel Exp.

Granel Exp.

Florestais Exp.

Veículos



Projeto do Píer avançado em F

INFRAESTRUTURA MARÍTIMA PORTO DE PARANAGUÁ



103103

INFRAESTRUTURA MARÍTIMA PORTO DE PARANAGUÁ

Simulação Manobrabilidade – Píer avançado em T



INFRAESTRUTURA MARÍTIMA PORTO DE PARANAGUÁ

Simulação Manobrabilidade – Píer avançado em T



Projeto Reforma do Berço 201 + 100 metros

CORREDOR DE EXPORTAÇÃO OESTE



0

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000
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2.011 2.012 2.013 2.014 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 2.020 2.021 2.022 2.023 2.024 2.025 2.026

Investimentos Públicos e Privados - Porto de Paranaguá - 2011 - 2026 (Em R$)

Públicos - APPA Privados Governo Federal

Públicos e Privados

INVESTIMENTOS ACUMULADOS 

2011 - 2016
APPA          R$    624.017
Privados    R$ 1.292.000
Gov. Fed.  R$             0

2017 - 2020
APPA        R$    606.000
Privados   R$ 3.095.000
Gov. Fed.  R$   390.000
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Matriz Risco Projetos

Otimista Conservador Pessimista Demanda

Capacidade de reação – Risco da Não Execução

INVESTIMENTOS 

Pontal Paraná
Greenfield

Embocuí/Emboguaçu
Greenfield

Rearrendamentos
PIL

Contrato Passagem
Berço 201
Renovações



3.640
4.110

4.480 4.480 4.580

5.380

6.960

4.000 4.100

4.100 4.100 4.100
4.400 4.400
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4.000

5.000

6.000
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2012 2013 2014 2.015 2016 2017 2018

Evolução da Disponibilidade de Vagas de Caminhões - Pguá

Disponibilidade Ncessidade Vagas

Aumento da Disponibilidade de Vagas de Caminhões

INVESTIMENTOS 



GRANDES DESAFIOS

CICLOS LOGÍSTICOS 
CONTINUADOS



18%
Ferroviário

7%
Oleoduto

75%
Rodoviário

Matriz de Transportes

O MAIOR DESAFIO



Evolução dos Caminhões

Curitiba – Paranaguá
Inauguração – 1885

131 anos

Santos – Jundiaí
Inauguração – 1867

149 anos

Evolução Transportes Terrestres

O MAIOR DESAFIO

Evolução Equipamentos

Século 18 Século 21



Portos Ferrovia Taxa de Ocupação

Santos Congestionada Congestionada

Paranaguá Congestionada Congestionada

Antonina Desativada Desativada

Pontal Não 0%

Itapoá Não 0%

S. Francisco Congestionada Congestionada

Navegantes Não 0%

Itajaí Não 0%

Rio Grande            Congestionada 

MATRIZ DE TRANSPORTE
Limitações / Restrições

Curitiba – Paranaguá
Projeto 1885

Pais Período de maior expansão

EUA 1830 1860

GB 1836 1847

RUSSIA 1917 1960

ARGENTINA 1855 1920

BRASIL 1859 1964

Santos 1867 149 anos

Paranaguá 1885 131 anos

S. Francisco 1906 110 anos

Implantação Ferrovia



Pontos Críticos – Inv. 35 Milhões Acessos Município

ACESSOS VIÁRIOS DE PARANAGUÁ



SE ACERTAMOS NO 
PLANEJAMENTO

É PORQUE 
CONVERSAMOS COM OS 
NOSSOS CLIENTES

OBRIGADO



















Luiz Henrique Dividino
luiz.dividino@appa.pr.gov.br
www.portosdoparana.com.br

OBRIGADO


